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RESUMO 
 

A satisfação dos clientes é o desígnio de qualquer empresa, e isso reflete-se muitas vezes no 

tempo em que tais entidades estão vinculadas, configurando uma relação de confiança 

mútua. O atraso no processamento de informação pode ter custos significativos para 

qualquer entidade e as consequências desse fenómeno podem impactar de forma irreversível 

a atividade da organização e de outras que estejam direta ou indiretamente relacionadas com 

a operação. Desta forma, para além do core business da Stratio Automotive (assente na 

prestação de serviços de um software que permite detetar com a maior precisão e 

antecedência possível as avarias que os veículos de transporte coletivo de passageiros e 

pesado de mercadorias possam vir a ter, o que faz com que o percurso realizado não seja 

interrompido de uma maneira intempestiva, causando diversos constrangimentos), o 

desenvolvimento de atividades relacionadas com o tempo, influenciou de tal forma as 

minhas tarefas, vinculadas em grande medida pelo processo de cobranças, que levantou 

questões sobre as motivações por detrás dos atrasos recorrentes de determinados clientes no 

pagamento atempado das faturas. Para tal foi analisada uma base de dados, da qual faziam 

parte faturas emitidas pela entidade de acolhimento, entre 2019 e 2022, tendo em conta 

determinadas variáveis, tais como: a dimensão das empresas, o peso da fatura, e a localização 

geográfica. Este relatório pretende, com muita humildade, elencar algumas considerações 

que pudessem ajudar a explicar a fenómeno do atraso médio, bem como implementar 

métodos para melhorias no processo de cobrança e realçar as conclusões obtidas através da 

análise estatística, tendo o cuidado de proteger as entidades envolvidas e os valores 

registados nas transações entre as mesmas, ao abrigo da Regulamento Geral da Proteção de 

Dados Pessoais. 
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ABSTRACT 
 

Customer satisfaction is the aim of any company, and this is often reflected in the time in 

which such entities are linked, configuring a relationship of mutual trust. The delay in 

processing information can have significant costs for any entity and the consequences of this 

phenomenon can irreversibly impact the activity of the organization and others that are 

directly or indirectly related to the operation. In this way, in addition to the core business of 

Stratio Automotive (based on the provision of software services that allow the detection of 

faults that public passenger and heavy goods transport vehicles may have as accurately and 

in advance as possible, the which means that the route taken is not interrupted in an untimely 

manner, causing various constraints), the development of activities related to time, 

influenced my tasks in such a way, linked to a large extent by the collection process, which 

raised questions about the motivations behind the recurring delays of certain customers in 

the timely payment of invoices. To this end, a database was analysed, which included 

invoices issued by the host entity, between 2019 and 2022, taking into account certain 

variables, such as: the size of the companies, the weight of the invoice, and the geographic 

location. This report intends, with great humility, to list some considerations that could help 

explain the average delay phenomenon, as well as to implement methods for improving the 

collection process and highlight the conclusions obtained through statistical analysis, taking 

care to protect the entities involved. and the amounts recorded in transactions between them, 

under the General Regulation for the Protection of Personal Data. 

. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O relatório tem como finalidade preencher os requisitos para obtenção de grau de Mestre em 

Economia, com especialização em Economia Financeira pela Universidade de Coimbra.  

Para tal, foi necessário realizar um estágio curricular na start-up portuguesa Stratio 

Automotive, em que me foi permitido conciliar a aplicação de conhecimentos previamente 

adquiridos e o real contexto de trabalho. Essa experiência teve lugar na sede da empresa, 

entre os dias 19 de setembro de 2022 e 23 de dezembro de 2022, das 9:00 às 18:00. 

O documento abrange na sua fase introdutória, matérias relacionadas com as normas e 

diretivas europeias, bem como grande parte da legislação portuguesa, consideradas 

relevantes para uma compreensão de todo o processo vinculado à faturação eletrónica.  

Na sua fase intermédia, debruça-se sobre a Instituição de acolhimento – Stratio Automotive, 

onde é também enfatizado o papel do Instituto Pedro Nunes em colaboração com a 

Universidade de Coimbra no suporte dado às start-ups no seu período mais embrionário, em 

que tal parceria foi considerada determinante para alcançar o sucesso, uma vez que 

disponibilizam todas as ferramentas e proporcionam condições para a fixação e evolução no 

contexto em que estiverem inseridas, até atingirem uma posição de relevo nas contribuições 

dadas ao mercado, setor ou atividade de uma forma sustentada. 

A última etapa do relatório dá espaço a uma análise estatística que permite estabelecer 

relações e considerações sobre as variáveis que ajudam a explicar o atraso médio de 

determinados clientes no pagamento das faturas, bem como sugestões de melhorias, para 

tornar o método de cobrança mais eficiente. 
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
 

Nos últimos vinte anos, as grandes empresas têm vindo a automatizar o seu processo de 

faturação, com o objetivo de poupar tempo e custos (Veselá & Radiměřský, 2014). O seu  

foco passa pelo aumento da produtividade, criação de valor dos produtos para os 

consumidores, diminuição dos custos operacionais e atrasos postais, e, uma vez que a 

informação é acedida em tempo real, o que permite correções imediatas, tal procedimento 

pode incidir na redução de erros administrativos (Korkman et al., 2010; Veselá & 

Radiměřský, 2014). 

O procedimento que envolve a faturação, inclui diversas etapas, desde a criação da fatura 

até a sua liquidação, sendo uma destas o processo de Accouts Receivable1 (Appel et al., 

2019).  

Com o aparecimento do comércio eletrónico, que a OMC2 define como a produção, 

distribuição e venda de bens e serviços realizada em redes de computadores, é inevitável 

considerar que a atividade de compra e venda pela internet transformou o panorama 

comercial, com abrangência ao nível da simples necessidade de aprimorar toda a 

infraestrutura tecnológica, logística, comercial e principalmente jurídica, o que aumenta e 

consolida a confiança dos consumidores (Ferrantino & Koten, 2023). O objetivo é facilitar 

o trabalho das autoridades tributárias em matérias relacionadas com a arrecadação de 

impostos (Bin & Shuhua, 2017), em que a previsão de pagamento e recebimento de faturas 

pode ser tão decisivo para certas empresas (em casos de tomada de decisão) com relevante 

impacto financeiro (Appel et al., 2019). 

A Diretiva 2014/55/UE3, concebida pela Comissão Europeia, tem como objetivo a 

elaboração de mecanismos para a materialização da faturação eletrónica (e-invoicing)4, 

 

1 Accounts Receivable: notas fiscais emitidas por uma empresa sobre produtos ou serviços já entregues, mas 

que ainda não foram pagos pela entidade que as recebeu. 
2 Organização Mundial de Comércio, fundada em 1995, é uma organização internacional que lida com as regras 

para a redução de barreiras aduaneiras e não-aduaneiras ao comércio internacional e, simultaneamente, é tida 

como um mecanismo de resolução dos diferendos comerciais entre os países membros. Conta atualmente com 

164 membros, responsáveis por mais de 95% do comércio mundial. Informação consultada em 

https://www.dgae.gov.pt/servicos/comercio-internacional-e-relacoes-

internacionais/multilaterais/organizacao-mundial-do-comercio-omc.aspx, a 03-05-2023. 
3 Informação consultada em https://eur-lex.europa.eu/TodayOJ/, a 20-04-2023. 
4 Informação consultada em https://ec.europa.eu/digital-building-

blocks/wikis/display/DIGITAL/What+is+eInvoicing, a 20-04-2023. 

https://www.dgae.gov.pt/servicos/comercio-internacional-e-relacoes-internacionais/multilaterais/organizacao-mundial-do-comercio-omc.aspx
https://www.dgae.gov.pt/servicos/comercio-internacional-e-relacoes-internacionais/multilaterais/organizacao-mundial-do-comercio-omc.aspx
https://eur-lex.europa.eu/TodayOJ/
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/What+is+eInvoicing
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/What+is+eInvoicing
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atendendo a norma EN 169315, em que o modelo de construção serve para apoiar as 

administrações públicas no cumprimento das diretivas da União Europeia, mas também aos 

fornecedores de serviços e de soluções a adaptarem-se em conformidade, fazendo com que 

tenha uma abrangência Business to Government (B2G) - colaboração comercial na qual uma 

instituição privada disponibiliza os seus dados ou informações ao setor público, a nível local, 

regional, nacional ou até europeu com relevante interesse coletivo; o Business to Business 

(B2B) - procedimento com vista a transação comercial entre empresas; e também o Business 

to Consumer (B2C) – que estabelece uma relação entre as empresas de venda e prestação de 

serviços com os seus respetivos clientes – individuais ou coletivos.  

Essa norma, foi votada pelo Parlamento e pelo Conselho Europeu a 16 de abril de 2014, e 

determina que os Estados-membros a adotem e a tornem obrigatória para todas as entidades 

adjudicantes e poderes públicos no processamento de faturação eletrónica.  

De modo a superar as barreiras comerciais a nível europeu, tais mecanismos foram 

acolhidos, para além de Portugal, em países como, Áustria, Bélgica, Bulgária, Croácia, 

Chipre, República Checa, Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, 

Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Polónia, 

Roménia, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Suécia e também Islândia, Liechtenstein, 

Noruega, Reino Unido6.  

Constata-se, segundo a publicação no Diário da República7, do Decreto-Lei n.º 123/2018, 

de 28 de dezembro, a aprovação do modelo de governação para a implementação da 

faturação eletrónica nos contratos públicos, que evidencia o Decreto-Lei n.º 111-B/2017, de 

31 de agosto8 como aquele que procedeu à transposição da Diretiva 2014/55/EU, atualmente 

implementada pela Entidade de Serviços Partilhados da Administração Pública9, dotada de 

autonomia administrativa e financeira e de património próprio, equiparada a Entidade 

Pública Empresarial, cuja criação foi concretizada através do Decreto-Lei n.º 117-A/2012, 

 

5 Informação consultada em https://www.anacom.pt/render.jsp?contentId=1420093&languageId=0, a 21-04-

2023. 
6 Informação consultada em https://ec.europa.eu/digital-building-

blocks/wikis/display/DIGITAL/eInvoicing+Country+Factsheets+for+each+Member+State+and+other+count

ries, a 20-04-2023. 
7 Informação consultada em https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/123-2018-117514514, a 21-04-2023. 
8 Informação consultada em https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/111-b-2017-108086621, a 21-04-2023. 
9 Informação consultada em 

https://www.espap.gov.pt/FrontEnd/Paginas/Genericas/MissaoVisaoValores_tpl_2.aspx, a 21-04-2023. 

https://www.anacom.pt/render.jsp?contentId=1420093&languageId=0
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/eInvoicing+Country+Factsheets+for+each+Member+State+and+other+countries
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/eInvoicing+Country+Factsheets+for+each+Member+State+and+other+countries
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/eInvoicing+Country+Factsheets+for+each+Member+State+and+other+countries
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/123-2018-117514514
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/111-b-2017-108086621
https://www.espap.gov.pt/FrontEnd/Paginas/Genericas/MissaoVisaoValores_tpl_2.aspx
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de 14 de junho10, mas que por motivos de força maior, sofreu nova alteração, considerando 

apenas o intervalo temporal da sua aplicação11. 

Segundo a UMIC (2006), a fatura é um documento comercial cuja emissão é, em regra, 

obrigatória para todos os transmissores de bens ou prestadores de serviços. O mesmo 

diploma considera a fatura eletrónica, como um documento comercial semelhante ao 

convencional, mas reduzido a um formato eletrónico, pois conserva o mesmo valor que em 

papel, mas desde que contenha as menções obrigatórias estipuladas por lei, de maneira a 

garantir a sua autenticidade e integridade, utilizando para tal duas distinções para as faturas 

eletrónicas, nomeadamente:  

a) Assinatura Eletrónica Avançada - é uma forma de reconhecimento de assinatura que 

se baseia na utilização de um par de “chaves” interdependentes, com natureza de 

códigos de segurança, podendo ser públicas (conhecida por todos) ou privadas 

(apenas pelo titular); 

b) Electronic Data Interchange – é um sistema que realiza um intercâmbio eletrónico, 

ou seja, entre o sistema informático das partes envolvidas é determinado as condições 

de negócio, técnicas jurídicas e de segurança da comunicação, subdivididos entre: 

a. Dados não estruturados – que assumem a forma de texto e outros não 

numéricos, por exemplo PDF ou Word; 

b. Dados estruturados - os documentos, podem ser lidos automaticamente por 

sistemas informáticos, que fornecem dados numéricos sobre o desempenho 

histórico, atual de modo a antecipar o futuro12. 

 

 

 

10 Informação consultada em https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/117-a-2012-411608, a 21-04-2023. 
11 Informação consultada em https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/14-a-2020-131228424, a 24-04-2023. 
12 Informação consultada em https://ec.europa.eu/digital-building-

blocks/wikis/display/DIGITAL/Types+of+digital+invoices, a 20-04-2023. 

https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/117-a-2012-411608
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/14-a-2020-131228424
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/Types+of+digital+invoices
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/Types+of+digital+invoices
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3. INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO 
 

Só o fato de uma start-up nascer, já devia ser encarado como relevante, uma vez que são 

também os motores da inovação e crescimento económico, tendo como fator crucial de 

sucesso o acesso a recursos financeiros e não financeiros (a nível de conhecimento, 

experiência e infraestruturas) fazendo com que apenas se foquem no desenvolvimento do 

seu negócio (Lai & Lin, 2015). 

Os apoios fornecidos pelos bancos, pelas empresas de consultoria de gestão, bem como a 

facilidade de acesso aos investidores, são concebidos na fase inicial em grande parte por 

intermédio das incubadoras, que segundo Lai & Lin (2015), em certa medida procura 

defender uma rede de alianças, tendo como base estrutural 4 premissas defendidas por Van 

Gelderen et al. (2006) posteriormente acentuadas por Gartner et al. (2016):  

▪ características individuais - personalidade, conhecimento e experiência;  

▪ estratégia e contexto - necessidade empresarial e social de um estado, bem como a 

dimensão do setor/indústria/mercado e o contexto político-cultural; 

▪ processos - burocracia e procedimentos no acesso aos recursos;  

▪ organização - a interação com o mercado configura uma medida crítica de avaliação;  

 

INSTITUTO PEDRO NUNES 

O Instituto Pedro Nunes (IPN) é uma instituição privada sem fins lucrativos, criado por 

iniciativa da Universidade de Coimbra em 1991, com vista a estabelecer uma ligação entre 

o meio científico-tecnológico e o tecido produtivo/empresarial, através da promoção da 

inovação e transferência de tecnologia, bem como a prestação de um apoio multidisciplinar 

de processos que passam por investigação e desenvolvimento, pela procura de fontes de 

financiamento, acesso a mercados internacionais e também em matérias relacionadas com a 

propriedade industrial. Fazem parte do IPN duas associações, nomeadamente: o IPN-

Incubadora e a Aceleradora de Empresas.  
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O IPN-Incubadora desde 2002 desenvolve atividades de incubação de ideias e empresas, tais 

como spin-offs13 e start-ups, que dispõem de todo um ambiente e sistema científico-

tecnológico que proporcionam a aprendizagem e/ou aperfeiçoamento de conhecimentos de 

marketing, gestão e as melhores abordagens a ter nos mercados nacionais e internacionais. 

A Aceleradora de Empresas, desde 2014 dá um significativo contributo às empresas em 

estado mais avançado de desenvolvimento (Cohen & Hochberg, 2014), fornecendo 

programas cuja duração é limitada no tempo, mas que ajudam os empreendedores a construir 

os seus produtos iniciais, a identificar os segmentos de clientes e a garantir recursos 

(financeiro, materiais e humanos).  

As aceleradoras como certificadores de qualidade das start-ups e cuja infraestrutura tem 

atuação a jusante do IPN-Incubadora, levam a que Cohen & Hochberg (2014)  estipulem 

algumas diferenças: a primeira diz respeito a dimensão da participação acionista, duração 

desse mesmo apoio, disponibilidade de espaço para trabalho; a segunda não impõe um limite 

temporal aos apoios, bem como não investe capital em troca de dinheiro, sendo seletivos nas 

admissões e também no fornecimento de espaço para coworking14 (Dilts, 2004).  

A primeira incubadora foi criada em 1959 no Centro Industrial de Batavia, Nova Iorque, 

com o objetivo de potenciar a internacionalização das empresas e facilitar a cooperação com 

o sistema científico e tecnológico, enquanto que a primeira aceleradora foi a “Y 

Combinator”, fundada em 2005 por Paul Graham, em Cambribge, Massachusetts (Cohen & 

Hochberg, 2014).  

 

13 Empresa nova, criada para explorar produtos ou serviços tecnológicos ou inovadores, concebida a partir de 

um grupo de pesquisa ou centro de investigação de uma outra organização já existente, que a apoia no seu 

desenvolvimento. 
14 Utilização partilhada de espaços e recursos, como escritórios e equipamentos, por parte de pessoas que 

trabalham como independentes ou para diferentes empregadores. 
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Figura 1- Campus do IPN - Edifício D: Escritório da Stratio Automotive  

Fonte: Instituto Pedro Nunes 

STRATIO AUTOMOTIVE 

Feito um enquadramento sobre as infraestruturas do Instituto Pedro Nunes, vamos nos 

debruçar sobre a entidade de acolhimento propriamente dita, a Stratio Automotive15, 

identificada na figura acima e sediada no edifício D, na Rua Pedro Nunes, Quinta da Nora. 

A Stratio Automotive é uma start-up portuguesa, que se constituiu juridicamente a 26 junho 

de 2012, como uma Sociedade Anónima (Stra, S.A.), com sede em Coimbra, e com 

representação em Lisboa, Londres e Singapura, empregando 73 funcionários ao ano de 2022, 

cujo Presidente é o Sr. Rui Sales 

Opera na indústria automóvel, cuja principal atividade é o desenvolvimento e 

comercialização de software e hardware com foco na manutenção preditiva, que é uma 

tecnologia que permite a análise de dados dos sensores em tempo-real, com recurso a 

inteligência artificial, capazes de detetar e prever anomalias, falhas e desgastes por parte das 

empresas responsáveis pelas frotas de veículos, de forma a otimizar custos da sua 

manutenção e gestão de operações. 

Essa tecnologia é denominada de Machine Learning - assente no estudo científico de 

algoritmos16 e modelos estatísticos, que os sistemas informáticos utilizam para realizar um 

determinada tarefa sem serem explicitamente programados (Batta, 2018), de modo a 

 

15 Informação consultada em: https://automotiverevista.com/stratio-inovacao-e-manutencao-de-frota-

preditiva/, a 20-11-2022, https://stratioautomotive.com/data-collection/, a 24-11-2022, e 

https://stratioautomotive.com/maintenance-truck/, a 24-11-2022. 
16 Exemplo de Algoritmos: Supervised Learning (aprendizagem automática de uma função que a seguir faz a 

representação gráfica de uma entrada para uma saída com base em exemplos de pares de entrada-saída), em 

que precisam de assistência externa; Unsupervised Learning (aprendizagem não supervisionada, em que a 

representação gráfica é realizada de acordo com o que o algoritmo decidir). 

https://automotiverevista.com/stratio-inovacao-e-manutencao-de-frota-preditiva/
https://automotiverevista.com/stratio-inovacao-e-manutencao-de-frota-preditiva/
https://stratioautomotive.com/data-collection/
https://stratioautomotive.com/maintenance-truck/
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monitorizar o funcionamento dos veículos de transporte coletivo de passageiros, transporte 

de mercadorias e frotas de camiões de recolha de lixo urbano, embora seja também 

compatível com veículos ligeiros, baseado em informações recolhidas em tempo real de cada 

um dos sistemas, em que o tratamento de dados é realizado em diversas etapas com recurso 

a um dispositivo (propriedade da empresa), denominado de Databox, que após ser instalado 

no veículo, capta sinais fornecidos por diversos sensores inseridos em componentes, tais 

como: bateria, motor, travões, suspensão, entre outros. De seguida, esses sinais são 

armazenados em clusters17 que permitem a base de dados com o nome de Big Data, 

armazenar e analisar os resultados, que depois interpretados e descodificados num software 

em que o cliente tem acesso para com isso poder visualizar os alertas e notificações 

fornecidos. Uma vez que os dados são processados no próprio local e em tempo real, 

necessitam de um ajustamento periódico para a sua atualização.  

 

ATIVIDADES REALIZADAS EM CONTEXTO DE ESTÁGIO 

Todo o processo de faturação está, assente em certos procedimentos18: o vendedor prepara a 

fatura, que de seguida ocorre a sua emissão por um sistema computadorizado e exportada 

para o formato papel ou PDF e de acordo com o destinatário é enviado em formato físico, 

correio eletrónico; a fatura é recebida pelo comprador, procedendo-se a correta identificação 

(triagem) pelo processo interno, que, se aprovado, são revistas as unidades, bem como o 

preço encomendado; após a sua aprovação, é inscrita na contabilidade pelo comprador, em 

que numa fase posterior dá espaço a um agendamento para a data de realização do 

pagamento, de acordo com os termos inicialmente determinados; por fim, o comprador 

arquiva a fatura, para posterior consulta, se necessário. A Stratio Automotive, na qualidade 

de prestador de um serviço, negoceia com o cliente e acerta as cláusulas do contrato 

(arquivando o contrato digitalmente), sendo necessário após essa fase recorrer a uma 

ferramenta digital designada invoiceXpress, utilizada para emissão das faturas eletrónicas, 

que podem ser enviadas de forma automática para os clientes, ou de maneira personalizada 

via correio eletrónico. 

 

 

17  Sistema que relaciona dois ou mais micro-computadores para que estes trabalhem de maneira conjunta no 

intuito de processar uma tarefa. 
18 Informação disponível em https://ec.europa.eu/digital-building-

blocks/wikis/display/DIGITAL/What+are+the+benefits+of+eInvoicing, a 20-04-2023. 

https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/What+are+the+benefits+of+eInvoicing
https://ec.europa.eu/digital-building-blocks/wikis/display/DIGITAL/What+are+the+benefits+of+eInvoicing
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A colaboração ao nível de estágio curricular na Stratio Automotive foi desenvolvida no 

departamento financeiro, composta por cinco pessoas 19, cujo apoio foi dado a todos os níves 

para a execução das tarefas, com recurso a ferramentas digitais. No referido departamento 

fui supervisionado pelo controller da Stratio, que para além das funções inerentes ao 

controlo da gestão, realizava também um reporting financeiro e contabilístico, com vista a 

apoiar na melhor tomada de decisão por parte do responsável do departamento financeiro. 

As tarefas desempenhadas por mim enquanto estagiário, passavam pela emissão de faturas 

na plataforma InvoiceXpress – Software as a Service de faturação online. Essa ferramenta 

permitia que a cada emissão da fatura fosse possível inserir dados para identificar comercial 

e fiscalmente o cliente, personalizar os pedidos em função das unidades dos produtos a 

adquirir e consequentemente, o cálculo do valor final em dívida, bem como definir o 

intervalo de tempo necessário para o cumprimento das obrigações por parte do cliente, tempo 

este, que poderia ser de até 30, 60, 90 ou mais dias. Após a conclusão da emissão da fatura 

no software InvoiceXpres, e consequente validação do controller, procedia ao envio das 

faturas por correio eletrónico institucional. 

De 15 em 15 dias, num trabalho conjunto com o Assistente Administrativo da Stratio, 

verificava-se o pagamento das faturas, que eram realizadas por transferência bancária, em 

que se procedia à correspondência entre o valor em dívida e a identificação bancária do 

cliente. Esta informação era partilhada por mim e pelo Assistente Administrativo em 

reuniões tidas semanalmente com todos os membros do departamente financeiro, o que 

auxiliava o responsável máximo, no que diz respeito ao cumprimento das obrigações. Essa 

informação, também se revelou de enorme importância para o departamento de vendas, no 

que diz respeito às comissões recebidas pelas vendas efetuadas, mas também na validação 

das estratégias  mais aeficazes a adotar para determinados clientes. 

Uma outra tarefa desempenhada relacionava-se com o processo de cobranças das faturas 

emitidas aquando da solicitação das unidades de produtos a adquirir. Era estabelecida uma 

comunicação por email institucional ao cliente, notificando-os 10 dias antes da data de 

expiração para o pagamento da fatura e novamente 3 dias antes dessa mesma data. Após o 

término do prazo de pagamento, era realizada uma chamada por telefone, na tentativa de 

perceber os motivos que justificavam o atraso do pagamento. Uma vez não registado 

 

19 Dois Corporate Accountant, um Procurement Analyst, um Administrative Assistant, um Finance Controller 

e o superior hierárquico, o Chief Financial Officer 
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qualquer pagamento, é sugerido uma nova data para a realização do pagamento. Tal 

procedimento é realizado dias após o vencimento da fatura e materializado com a criação de 

um “card20” – ferramenta que pertence ao software JIRA21, ao qual o departamento 

financeiro e o de vendas, utilizam com muita frequência, uma vez que são realizados 

contactos recorrentes e posteriores comunicações internas entre os departamentos.  

No caso dos esforços levarem a uma cobrança bem sucedida da fatura, vincula-se esse 

mesmo tópico à secção “closed received” e a seguir elabora-se um texto com informações 

sobre a data de pagamento. Caso contrário, segue para uma de duas secções: em que a 

primeira “churn”22 - quando não há previsão de pagamento por parte do cliente, cujo valor 

em dívida, na perspetiva da empresa é “irrelevante”, e a segunda “legal”- ocorre o mesmo 

que no “churn”, mas os valores em dívida são significativos e pode causar impacto negativo, 

sendo por isso adotados procedimentos, tais como a injunção23, que segundo o DL n.º 

62/2013, de 10 de maio24, protege as empresas ou entidades públicas em casos de atraso, 

cuja consequência é a uma notificação feita pelos serviços jurídicos do credor ao devedor, 

com vista a uma execução judicial das dívidas. As condições de cobrança são realizadas por 

intermédio de instituições financeiras ou por sociedades de factoring, tidas como instituições 

especializadas na gestão de crédito (Sopranzetti, 1998). 

As tarefas descritas embora rotineiras, foram de grande valia, pois evidenciaram o processo 

de faturação, monitorização do cliente até a fase da cobrança dos valores em dívida, bem 

como as estratégias de abordagem aos stakeholders da Empresa, assimilando preciosas 

técnicas do departamento financeiro sobre como criar soluções para reter os clientes, mesmo 

com inúmeros casos de incumprimento. 

 

 

20 É um sinalizador criado numa plataforma da empresa, que agregada ao departamento de Finance e o 

departamento de Vendas (intermediário entre a empresa e o cliente), de modo acompanhar o processo com 

mais proximidade e acionar todos os mecanismos de cobranças e comunicação com o cliente. É possível inserir 

informações que constam na fatura, tais como: identificação, data emissão e vencimento, bem como os valores. 

É ainda recomendável deixar registos de todas as comunicações realizadas com o cliente. 
21Informação disponível a https://community.atlassian.com/, a 20-10-2022. 
22 Situação tida como dificuldade acrescida de pagamento por parte do cliente, cujos valores são considerados 

insignificantes ao ponto de ser tratado nas barras dos tribunais. 
23 Informação disponível em https://e-

justice.europa.eu/41/PT/european_payment_order?PORTUGAL&member=1, a 18-05-2023. 
24 Informação disponível em https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/62-2013-261160, a 18-05-2023. 

https://community.atlassian.com/
https://e-justice.europa.eu/41/PT/european_payment_order?PORTUGAL&member=1
https://e-justice.europa.eu/41/PT/european_payment_order?PORTUGAL&member=1
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/62-2013-261160
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4. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 
 

Com o objetivo de avaliar as relações que justifiquem o atraso no pagamento por parte dos 

clientes da Stratio Automotive, efetuou-se uma análise de variância (ANOVA) com um fator. 

Todos os pressupostos inerentes à realização do método (nomeadamente, a normalidade e a 

homogeneirdade das variâncias) foram validados. No entanto, sempre que tal validação não 

se verificou utilizou-se o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis. Sempre que as diferenças 

foram consideradas estatísticamente significativas, procedeu-se a realização dos testes de 

comparações múltiplas de Bonferroni ou Games-Howell (tendo em conta a validação ou não 

dos pressupostos da ANOVA).  

Adicionalmente, foi realizada uma análise correlacional, mediante o teste não-paramétrico 

de independência de Qui-Quadrado de Pearson, com recurso à construção de tabelas de 

contingência, por forma a estudar a associação entre (pelo menos) dois atributos. O objetivo 

da aplicação do teste de independência de Qui-Quadrado de Pearson é averiguar a existência 

de possíveis padrões de associação decorrentes dos dados obtidos. Por outras palavras, a 

realização do teste permite a comparação das frequências observadas com as esperadas 

(mediante a análise dos resíduos ajustados) e assim avaliar a independência (ou não) das 

questões em análise. Todos os requisitos para a realização do teste de independência de Qui-

Quadrado de Pearson foram validados. No entanto, sempre que estes não foram cumpridos, 

a análise foi realizada usando os testes exatos de Fisher-Freeman-Halton, por forma a obter 

resultados mais precisos.  

Toda a análise de dados foi realizada com recurso ao software IBM SPSS Statistics 28.0. Em 

todas as análises, as diferenças foram consideradas estatísticamente significativas ao nível 

de significância (α) de 5%, ou seja, sempre que p-value < 0,05. Desta modo, foram avaliadas 

650 faturas eletrónicas, nos períodos entre 2019 a 2022, para dar respostas às seguintes 

questões:  

• de que forma o país influencia o atraso médio de pagamento?  

• de que forma a dimensão da empresa influencia o atraso médio de pagamento?  

• qual a relação entre a peso da fatura e a dimensão da empresa?  

• qual a relação entre o peso da fatura e o tipo de empresa? 
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1. De que forma o país influencia o atraso médio de pagamento? 

Neste estudo avalia-se a existência de diferenças estatisticamente significativas no atraso 

médio (em dias), quando comparados os países (não foram considerados a Austrália, o Brasil 

e a África do Sul, por só terem uma ocorrência), e foram excluídas as situações que tiveram 

“atraso=0”.  

Pelos resultados obtidos verificou-se que existem diferenças estatísticamente significativas 

no número de dias de atraso, quando comparados os países (Kruskal-Wallis, p-value = 0,024,  

Fig. 2; Ver Anexo A, Tabela 1). Mais concretamente, as diferenças foram observadas entre: 

Dinamarca e Portugal, com p-value = 0,008;  Dinamarca e França, com p-value = 0,010;  

Dinamarca e República Checa, com p-value = 0,033;  Espanha e Portugal, com p-value = 

0,004;  e Espanha e França, com p-value =  0,039 (Fig.2; Ver Anexo A, Tabela 2).  

Verifica-se na figura 2, que a Itália é o país que regista mais dias de atraso, havendo dívidas 

por pagar com 400 dias de atraso. 

 

Figura 2 – Distribuição dos dias de atraso por país 
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2. De que forma a dimensão da empresa influencia o atraso médio de pagamento? 

Neste estudo, avalia-se a existência de diferenças estatisticamente significativas no atraso 

médio (em dias), quando comparado a dimensão25 das empresas (não foram considerados a 

Austrália, o Brasil e a África do Sul, por só terem uma ocorrência), e foram excluídas as 

situações que tiveram “atraso=0”.  

Pelos resultados obtidos, verificou-se que existem diferenças estatísticamente significativas 

no número de dias de atraso, quando comparado a dimensão das empresas (Kruskal-Wallis, 

p-value = 0,028, Fig. 3; Ver Anexo B, Tabela 4). Mais concretamente, as diferenças foram 

observadas quando comparado tamanho médio com o tamanho pequeno, com p-value = 

0,010 (Fig.3; Ver Anexo B, Tabela 5).  

Constata-se na figura 3, que as grandes empresas têm as faturas com mais dias de atraso, 

estando as mesmas em dívida com intervalos entre 70 e 120 dias. 

 

 

Figura 3 – Distribuição do nº. dias de atraso em relação a dimensão das empresas 

 

25 A dimensão da empresa é medida em função número da frota do cliente:  pequena (se frota composta por 

menos de 1000 veículos), média (se frota compreendida entre 1000 e 3000 veículos), grande (se frota composta 

por mais de 3000 veículos) 
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3. Qual a relação entre a peso da fatura e a dimensão da empresa? 

Pelos resultados obtidos, verificou-se que existe uma associação estatísticamente 

significativa entre o peso da fatura26 e a dimensão da empresa (Qui-Quadrado de Pearson, 

p-value < 0,001, Fig. 4; Ver Anexo C, Tabela 7). Mais concretamente, verificou-se que, para 

empresas grandes, há mais faturas com peso alto e menos faturas com peso baixo do que o 

expectável (resíduo ajustado > 1,96 e < -1,96, respetivamente; Ver Anexo C, Tabela 6). Por 

outro lado, para empresas médias, as faturas com peso alto e baixo foram, simultaneamente, 

abaixo do que seria expectável (resíduo ajustado < -1,96; Fig.4; Ver anexo C, Tabela 6). Em 

oposição, as faturas com peso médio foram superiores ao que seria esperado (resíduo 

ajustado > 1,96; Ver anexo C, Tabela 6).   

Por fim, para empresas pequenas, as faturas com peso alto e médio foram, simultaneamente, 

abaixo do que seria expectável (resíduo ajustado < -1,96; Ver Anexo C, Tabela 6), opondo 

o que se observou para as faturas com peso baixo que foram superiores ao expectável 

(resíduo ajustado > 1,96; Ver Anexo C, Tabela 8). 

 

Figura 4 – Percentagem do peso das faturas e a dimensão da empresa 

 

 

26 A Stratio Automotive, optou por não revelar mais dados sobre esse tópico. 
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4. Qual a relação entre o peso da fatura e o tipo de empresa? 

Pelos resultados obtidos, verificou-se que existe uma associação estatísticamente 

significativa entre o peso da fatura e o tipo de empresa (Fisher-Freeman-Halton, p-value < 

0,0001, Fig. 5; Ver Anexo D, Tabela 9).  

Mais concretamente, para as empresas BUS e OTHER, verificou-se que as faturas com alto 

peso são maiores do que o esperado, em oposição às faturas de peso baixo (resíduo ajustado 

> 1,96 e < -1,96, respetivamente; Ver Anexo D, Tabela 8). Para as empresas TRUCK, o 

cenário inverte-se, pois as faturas de alto peso são menores e as de baixo peso são maiores 

do que o esperado (resíduo ajustado < 1,96 e > -1,96, respetivamente; Ver Anexo D, Tabela 

10). 

 

Figura 5 – Percentagem do peso das faturas e o tipo de empresa 
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CONCLUSÕES ESTATÍSTICAS 

Na avaliação à média de dias de atraso por país, verificou-se que: das 650 faturas, 111 não 

registaram qualquer problema no cumprimento das datas estipuladas para pagamento, mas 

as restantes 539 faturas, avaliou-se os três principais países, ao qual 366 pertencem a 

Portugal, com uma média de 92 dias de atraso para além da data estipulada, seguindo-se 

Espanha com 86 faturas, cuja média está nos 67 dias de atraso para além da data estipulada 

e por fim a França com 61 faturas, cuja média está nos 81 dias de atraso (Ver Anexo A, 

Tabela 3). 

Na avaliação à média de dias de atraso em função da dimensão das empresas, verificou-se 

que: das 650 faturas, 108 não registaram qualquer problema no cumprimento das datas 

estipuladas para pagamento, mas as restantes 542 faturas, avaliou-se as três principais 

dimensões, em que 83 faturas pertencem a empresas grandes, cuja média de atraso está nos 

95 dias, seguindo as empresas médias em que 227 faturas representavam uma média de dias 

de atraso de 68 dias e por fim as empresas pequenas cuja média está nos 98 dias de atraso 

(Ver Anexo B, Tabela 6). 

Na relação entre o peso da fatura e dimensão da empresa, verificou-se que: 16,2% das faturas 

têm um peso alto em que 7,4% pertencem as grandes empresas; 51,6% das faturas têm peso 

baixo em que 29,9% pertencem a empresas pequenas; e 32,2% das faturas têm peso médio 

em que 18% pertencem a empresas de média dimensão (Ver Anexo C, Tabela 8). 

Na relação entre o peso da fatura e o tipo da empresa, verificou-se que: 35,5% estão 

vinculadas a empresas cuja categoria é bus (transporte coletivo de passageiros) em que 

13,2% são faturas têm peso baixo; 1,8% estão vinculadas a empresas cuja categoria é other 

(empresas de recolha de lixo urbano, por exemplo) em que 1% são faturas com peso alto; e 

62,7% estão vinculadas a empresas cuja categoria é truck (transporte de mercadorias) em 

que 38% têm peso baixo (Ver Anexo D, Tabela 10). 
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5. CONCLUSÃO 
 

O presente relatório foi realizado ao abrigo do estágio curricular na start-up portuguesa 

Stratio Automotive. Ao longo do mesmo, abordou-se temas relacionados com a faturação 

eletrónica e as tarefas desempenhadas em contexto de trabalho sobre as cobranças, que 

culmina com a realização de uma análise recorrendo ao software estatístico SPSS. A base 

de dados analisada engloba um universo de 650 faturas, num período compreendido entre 

2019 e 2022, de modo a identificar variáveis que pudessem influenciar o atraso médio de 

pagamento, cujos resultados permitiram identificar Portugal como o país que mais se atrasa 

numa média de 92 dias e as empresas de dimensão pequena com um atraso médio de 

pagamento de 98 dias. 

Na relação entre o peso da fatura e dimensão da empresa, verificou-se que 51,6% das faturas 

têm peso baixo, onde 29,9% delas pertencem a empresas pequenas. Na relação entre o peso 

da fatura e o tipo da empresa, verificou-se que 62,7% estão vinculadas a empresas cuja 

categoria é truck (transporte de mercadorias), onde 38% delas têm peso baixo. 

Do que me foi permitido observar na empresa, e com humildade, faço a sugestão de 

implementar um sistema de premiação, através de bónus às empresas que cumpram o prazo 

previamente estipulado para pagamento das faturas, bem como a atribuição de penalizações 

a aquelas que entrem em imcumprimento, pois permitirá criar estímulos diferentes, uma vez 

que a desvinculação dos incumpridores é feita, em última instância, depois de um longo 

período de desgaste negocial, o que possibilitará manter as empresas, cuja prática e 

pontencial de crescimento garante à Stratio uma confiança no horizonte temporal de 

pagamento com os seus parceiros, passando uma mensagem ao mercado das normas e 

procedimentos da empresa a respeitar. 
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ANEXO A –Número de dias de atraso, quando comparados os países 

 

Tabela 1 - Teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Diferenças estatisticamente significativas no nº. dias de atraso, quando comparados os países 
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Tabela 3 - Média de dias de atraso por país 
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ANEXO B – Número de dias de atraso, quando comparado a dimensão das empresas 

 

Tabela 4 - Teste não-paramétrico de independência Kruskal-Wallis  

 

 

 

Tabela 5 - Diferenças estatisticamente significativas no nº. dias de atraso, quando comparado a dimensão das empresas 

 

 

Tabela 6 - Média de dias de atraso por dimensão da empresa 
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ANEXO C – Associação entre o peso da fatura e a dimensão da empresa 

 

Tabela 7 – Associação estatística entre o peso da fatura e a dimensão da empresa 

 

 

 

Tabela 8 -Tabela de contingência 
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ANEXO D - Associação entre o peso da fatura e o tipo de empresa 

 

Tabela 9 - Associação estatística entre o peso da fatura e o tipo de empresa 

 

 

Tabela 10 – Tabela de contingência 

 

 


